
A PRECE

                Após desenc arnar, André Luiz perambulou, durante oito anos, entre Espíritos desequilibrados, sofrendo

perseguiç ões, ac usaç ões, zombarias, além da fome e da sede que sentia, c omo se estivesse enc arnado. Nesse

lugar, a que os Espíritos dão o nome de Umbral, fugia de um lado para outro, sem que nada o pudesse livrar do

sofrimento, nem das perseguiç ões, nem da sua c onsc iênc ia atormentada. Era uma situação horrível, em que sentia

a presenç a aterrorizante de Espíritos impiedosos, a ouvir lamentos de uns e gargalhadas de zombaria de outros, em

meio à esc uridão ou à neblina espessa.

                Depois de muito sofrer, relata André Luiz: “E, quando as energias me faltaram de todo, quando me senti

absolutamente c olado ao lodo da T erra, sem forç as para reerguer-me, pedi ao Supremo Autor da Natureza, me

estendesse mãos paternais, em tão amargurosa emergênc ia.” (Nosso Lar, c ap. 2)

           Orou, sem saber por quanto tempo, até que viu o nevoeiro dissipar- se aos pouc os e aparec er à sua frente a

figura de um velhinho simpátic o, que o atendeu c om carinho, e o encaminhou à Colônia Espiritual Nosso Lar, onde se

restabelec eu, estudou, reeducou- se espiritualmente e, mais tarde, c onseguiu trabalho.

                André Luiz c onta, no livro Nosso Lar, que havia sido médic o na sua última existênc ia na Terra, mas era

egoísta e materialista, c heio de amor- próprio e muito orgulhoso. Diz, também, que nunca se preocupara seriamente

c om o próximo. Por isso, ao desencarnar, passou por todo esse sofrimento. Por esta experiênc ia de André Luiz,

podemos avaliar o valor da oraç ão sinc era. Este é o tema da aula de hoje: o valor da prec e.

              Em ocasiões anteriores, já estudamos o que é a prec e: é a ligação mental de uma c riatura c om Deus, c om

Jesus, ou c om os Bons Espíritos. T odos podemos e devemos orar, por nós mesmos e pelos outros. Podemos orar

para pedir, agradecer e louvar.

           Qual o valor da prec e em nossas vidas? Muitas pessoas oram sem entender ou perc eber o signif ic ado real da

prec e, entregando- se a ela c omo se, pela simples repetiç ão de palavras mágic as, dec oradas c omo   num rec itativo,

as soluç ões para os seus problemas c hegassem de forma automátic a. Não, a prec e verdadeira não é isso! A prec e

verdadeira é uma comunhão c om as Forç as Superiores da Vida . Feita assim, a prece, além de movimentar recursos

dos Bons Espíritos em nosso favor, ou em favor de alguém por quem pedimos, alimenta-nos espiritualmente,

fortalec endo- nos a resistênc ia às investidas do mal. Um resultado imediato da prec e, que pode ser c onstatado tão

logo a terminamos, é o bem-estar que sentimos, a disposiç ão tranqüila para o enfrentamento de situaç ões

adversas, ou a tranqüilidade nec essária à ac eitaç ão de situaç ões que não c onseguimos modific ar. 

                Vejamos, nas palavras de um Espírito já benefic iado pelas luzes evangélic as, o que representa a prec e: o

Instrutor Druso, c omentando sobre o valor da oraç ão, diz que ela não tem o poder de alterar a aplic aç ão das leis

divinas, diante das quais somos, de um modo geral, c ulpados por inúmeras faltas. Mas a prec e tem o poder de

renovar, de melhorar o nosso modo de ser, de agir. Ela, na verdade, não remove os obstác ulos que estão em nosso

caminho, mas dá-nos forç as para vencê- los, ao mesmo tempo em que nos vac ina c ontra o mal em que podemos

reinc idir.   Além disso, a prec e fac ilita a nossa aproximação dos grandes benfeitores que nos amparam, auxiliando-

nos na organizaç ão de novo roteiro para a c aminhada segura.

         Resumindo, pode- se dizer que a prec e tem uma ação muito positiva porque:

        Revigora o Espírito, elevando- lhe o padrão vibratório, tornado-o mais forte;

        Ajuda na ac eitaç ão das provas, propic iando c ompreensão e tranqüilidade;

        Proporc iona amparo ao semelhante;

        Age c omo elemento de equilíbrio, c riando ambiente favorável à aç ão dos Bons Espíritos;

        Higieniza o ambiente e alimenta-nos espiritualmente, c omo pão do Espírito que é;

        Impregna o lar de energias positivas, saudáveis, rec onfortantes, c almantes, benefic iando as pessoas.
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